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MINISTÉRIO DA FAZENDA
PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO N2 11065000225/93-16	 AcórdÃo no 101-87.897

Sessbes, em 22 de fevereiro de 1995

PJ'
.49 	 - Presidente

4

KALUKI 311OBARA	 *ia LCgr

LUIZ FERNANDO OLIVEIRA DE r'uf =:AES Procurador da Faren-
v/

da Nacional
7--"-VTSTO EM P24 . A 1995,

Participaram, ainda, do presente julgamento os seguintes Conselhei
ros: Jezer de Oliveira Candido, Francisco de Assis Miranda, 	 RauT
Pimentel, Roberto William Gonçalves e Sebastião Rodrigues Cabral.
Ausente o Conselheiro Celso Alves Feitosa, por motivo justificado.

é



miNTRT1,5-RTn DA FA7FNDA
PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO N2 11065.000228/93-16

RECURSO N2: 82.988

ACORDO N2:t 101-87.897

RECORRENTE NOVO HAMBURGO CIA. DE SEGUROS GERAIS

RELATORI O

A empresa NOVO HAMBURGO CIA. DE SEGUROS GERAIS inscrita
no Cadastro Geral de Contribuintes sob n2 91.677.682/0001-27, in
conformada com a decisão de 12 grau proferida pelo Delegado
Receita Federal em Porto Alegre(RS), apresenta recurso voluntário
ao Primeiro Conselho de Contribuintes objetivando a reforma da
decisão recorrida.

A exiggncia tem origem no Auto de infração, de fl. 84,
e seus anexos através do qual foi promovida a exig gncia de
PIS/FATURAMENTO correspondente ao período de julho de 1988 a no
v~bro d.= 1992. totalizando 965.260,90 UFIR e mais os acréscimos
legais e foi formalizada tendo em vista a decisão do Tribunal Re
gional Federal da 42 Região, em Porto Alegre(RS) que na Apelação
em Mandado de Segurança n2 89.04.11706-2/RS, não conheceu dos em
bardos.

No referido Auto de Infração, os autuantes incluíram na
base de cálculo do PIS/FATURAMENTO, os valores correspondentes a
variação monetária ativa sobre os depósitos ludiciais, não conta
bilizados como receita do mgs, totalizando, NCz$ 326.438,51, Cr$
126.580.058,30, Cr$ 1.869.300.241,78 e Cr$ 33.112.305.309,31,
respectivamente nos períodos-bases de 1989, 1990, 1991 e 1992.

Na decisão de 12 grau, de fls. 149/151, o Delegado da
Receita Federal em Porto Alegre(RS), confirmou a exig gncia, na AL

'1sua integridade.	 ,

No recurso voluntario de fls. 153/173 reitera a tese/5

já exposta na fase de impugnação de que a contribuição devida se-

/



4.
MINISTÉRIO DA FAZENDA
PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRTEMINTPS

PROCESSO N2 11065.000228/93-16

Acórdão n2 101-87.897

ria o PIS/REPIQUE e não o PIS/FATURAMENTO, tecendo ?ondas consi-

~açbes sobre a inconstitucionalidade dos Decretos-leis n2

2.445188 e 2.449/88 e relativamente a base de cálculo, demonstra

a sua inconformidade quanto a inclusão da Variação monetária ati-

va calculada sobre depósitos judiciais, citando jurisprud2ncia
deste Primeiro Conselho de Contribuintes.

Ataca, ainda, a incidncia da TRD - Taxa Referencial
Diária, especialmente no tocante a irretroatividade do artigo 30
da i_..,i. no 8.218/91.

7/1É n reitório.'
.	 ..	 fr... 	 .	 I,

I

_
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MTNTRTT.=-RTn DA FAZENDA
PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO No 11065.000228/93-16

AcórdãO n2 101-87.897

VOTO

Conselheiro KAZUKI SHIOBARA - Relator

O litígio submetido ao julgamento desta C2mara refere-
--Ae aos seguintes tópicos

a) cobrança de PIS/FATURAMENTO, com fundamento no arti-
go 32, alínea "b", da Lei Complementar n2 07/70, arti go 42, letra
"b" e parágrafo 12, letra "b" e artigo 89, do Regulamento do PIS,

aprovado pela Resolução n2 174/71, do Banco Central do Brasil,
artigo 12, parágrafo único, letra "b", da Lei Complementar n2

17/73 e inciso V, do artigo 12 e parágrafo único do artigo 22, do

Decreto-lei  n2 2.445/88 com a redação dada pelo Decreto-lei no
2.449/88;

b) inclusão da receita de variação monetária ativa dos
depósitos iudiciais, na base de cálculo do PIS incidente sobre
Receita Bruta; e,

c) cobrança de TRD - Taxa Referencial Diária, a título
de juros de mora, no período compreendido entre 04 de fevereiro a
31 de dezembro de 1991.

Quanto a cobrança de PIS/FATURAMENTO, a matéria já foi

objeto de decisão judicial consubstanciado no Acórdão proferido
filn Tribunal Federal Regional da 42 Região, em Porto Alegre(RS),

na Apelação em Mandado de Segurança ro2 89.04,11706-2/RS, com a
seguinte ~ni-:

"I.. DIREITO CONRTITUrIONAL, nIREITO TR.?'
BUTARIO,

k ,2„ Contribuição ao Pro	 Algrama de Integra	 ,k
ção Social (PIS), DisposiOes dos Decre- -i/71
tos-leis n£ 2445/88 e 2..445/88.. Mandado V
de Segurança..
3. São constitucionais os precitados	 -dispositivos, eis que não configurada a
violação dos princos da hierarquia
-das	 ieis	 '1'

-./

permissão do ref2ramento
:..,- =rve,-:	 e,	 ,,_.iZ creo-..4.P.,i E G:.--. 	 anualidade
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MTNTSTRTO DA FAZENDA
PRIMEIRO enNRE g En DP rnNTRTRIIINTFq

PRnrFF=Sn No 11065.00022R/93-14
Acórdão n2 101-87.897

-"VARIAçA0 MONFTARTA ATIVA - A variação mone
tarja resultante de depósitos judiciais para
garantia de instãncia deve ser apropriada co
mo recita do exerr-ício em que reconhecida a
iwproced2ncia	 da	 pretensão fiscal	 (Ac.
0 .1 P: .7; 917/9-,)"

'CORREçA0 MONETARIA DE DEPOSITOS JUDICIAIS -
FACULDADE nF RECONHECIMENTO OU NAO PARA EFEI-
TO DE TRIBUTAÇA0 - Até a decisão finai da li
de, a correção fflonetéria incidente sobre va-
lores dados em depósitos Judiciais, ao rega-se
ao principal, como um crédito vinculado ao
Juízo, meramente escriturai, com duvidosas
cargas de certeza E liquidez e de nenhuma
exigibilidade, inocorrendo assim, relativa
mente respectivo fato gerador do imposto de
renda, posto que, enquanto tai, encontra-se
juridicamente indisponível para o depositante
(ao contrário do pressuposto peio art. 43 do
OTN), não havendo cofflando para que se possa

como renda tributável, até porgur-,,
de titular indefinido, já Recurso provido
(Ars.- I03-11,961/92),"

Verifica-se, portanto que, o entendimento hoje predomi
nante 4 no sentido de que o montante depositado na Caixa Econ8mi
ca Federal, para garantia de inst2ncia, não constitui disponibi
lidada er-nnamica e nem j urídica para o contribuinte depositante.

Discordo dos julgados acima, apenas no tocante ao mo-

mento de apropriação da receita que vincula a decisão final da

Justiça mas tendo em vista que em alguns despachos, recentes, os
j uizes lih4,- r.gçm os depósitos judiciais ant es do tr2nsito em julga.
do da lide e portanto, a aproprição como receita deve estar vir:
r-ulado ao memento do levantameg do depósito, autorizado por
de.-..pacho expresso da autoridade judicial que preside o feito.

Quanto a cobrança da TRD - Taxa Referencial Diária a
titulo de juros moratórios, a C2mara Superior de Recursos Fiscais 	 )
em Acórdão n2 CRRF/01-01.773/94, uniformizou o entendimento e

-firmou a j uri prud2ncia no sentido de que por força do disposto no
artigo 101 do Código Tributário Nacional e no parágrafo 42 do ar /.
tino 12 da Lei de introdução ao Código Civil Brasileiro, a Ta xa

(/
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MTNTSTRIO DA FAZENDA
PRIMEIRO CONSELHO DF rONTRTBUINTFR

PROCESSO N2 11065.0C:022S/93-16
Acórdão ng 101-87.897

Referencial Diária só poderia ser cobrada, como juros de mora, a
partir do m =1;s de agosto de 1991, quando entrou em vigor a Lei n2
R.21R/91.

De todo o exposto, voto no sentido de dar provimento

parcial ao recurso voluntário para excluir da base de cálculo do

PTS/FATURAMENTO a receita correspondente a variação monetária ati

va de depósitos judiciais, bem come excluir a incidência de TRD,
como iuros de mora, no periodo que antecede ao m'è -s de agosto de
1.991.

Brasilia(DF)	 22	 de fevereiro de 1995

KAZ . .	 E:W.i. ,c1~4 .,... 6..•,

\ Relator	
',10

•	 .1
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